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Queremos neste relatorio considerar o que foi o trabglho den-
tro do snif P. Alegre, tendo como ponto de partida a Vcida de 1-
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- Em considorações anteriores, constatâvamos. a e
xistoncia do um grupo roduzido dentro da diri.
gencia, para as tarcfas que o movimonto tinha
que necessariamente enfrentar. Preocunação, por
tantos primeira, foi a de ampliar o numero de

militantes do grupo central, lovando--se em conta a pesada responsa
lidade da diretriz central ce basica de ampliar o movimento atra

ves do proselitismo,

 

  

+. o + + 2 - 2A ambliacao da mazkirut deu-se através de um grupo da kvusza
Go magshimim, quo ultimamento tem começado a trabalhar junto com o
grupo dirigento.

Apesar do sni c encontrar numa fase de marcanto «sconcao,ha5 58
18
oes oc alguns problemas que impedem um melhor traalgumas consideraç

balho,

A tar rimoira e basica deste periodo de trabalho foi o proP ¿
selitismo_ 40 topico analisaremos posteriormente). Porem, inter-
nomente nao possuia o movimento perante costes problemas politicos,
ma exvrutura organizacional bastante forto para servir de base -
dentro do trabalho geral. A extrutura organizacional esteve bastan
to fraca, duranto todo sto periodo. Estomos bastanto desorganiza-
dos dentro do trabalho un geral, problema que impediu em geral 0
bom decorrer do trabalho, justamente pecando na falta de um lastro
seguro,

Relativamente à militôncin foi intensa, a atividado foi gran-
de e bons os resultados conseguidos. Mas, lovando em conta os pro-
blemas deste sector do movimento, nao foi ela a suficiente para faszor p ompla cobertura do trabalho necossario,

Tóda a equipo dirigento lancou»sc ardusmente na tarofa do prosolitismo. Esta conconiragao de todas as fórgas contrais no sonti..do deampliação, sofreram vagorosidade 0 perdiam-seo na exata loca-
lizaçao do sua resolução.

Conclusão - A'militaáncia o a concentração do tódas as fórcas atuar: tos dentro do snif devora sor uma das tarefas de maior* envergadura psra O proximo periodo de trabalho, em setratando da mazkirut. Concontrar tódas as fórcas numa» mesma norma de trabalho 107860 8 0120150 8 aqui, aten60-80 porem a suprir as deficiencias do trabalho o do programa obasorvados c constatados na primcita parte, e envolver o grupo de ba
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so futuro om tarofas da atual dirigéncia.

II - SITUAÇÃO EDUCATIVA - É an situagao de um periodo de ampli-
A ToTação e crescimento, isto o, de reos»

truturação e renovação dos quadros -
de hadracha do snif; sua necessidado
premonte de madrichim, ao mesmo tom»

po permanente,

Esta foi a preocupação durante todo este período: formar novos
medrighim. Porem, anglisando a situagao do snif, porceberemos que O
seu nivel educativo o ainda bastante baixo, ondo se nota muito de
improvisação e insegurança; motivados oxatamente por oste periodo =
de transiçros ondo o snif começa a tomar caractoristicas vordadoi
ras de um snif grande, quo so amplia. e com toda a problematica con
soquente. : ;

Os problemas que tivemos que enfrentar durante esta trasitorio
dade, foram numerosos e grandes, pois abalava de alto a baixo toda
a extrutura do movimento, l

Na parto motodológica, são os problomas relacionados com pro-
gramas, ondo náo havia uma uniformidado, ce cuja principal caracto -
ristica c tendondo sempre para a deficiencia, foi a de serem progra
mas provisorios, implicando no imediatismo dentro do trabalho cduca
tivo, em sua doscontinuidade e de nao sorem de longo alcancen, com
um objetivo predeterminado a ser atingido.

Os chuguim em geral não coordenavam do fato a shichve, notan =

do-se um clima de insegurança em ger,1, improvisação dos madri chim,
e falhos os trabalhos com logica consequencia, principalmente verda
deira para as shchavot menoros. .

Quanto as shçhevot maiores, falta basi comento o lastro nocosu:
rio para a shichva que orienta o movimento, isto e contoudo amplo
profundo para dar-lhes um carater solido e objetivo, e por outro 1:
do, pela militancia e pela proletarizaçãao,s que é fraca perante 0
problemas que o movimento tom.

No mais, quanto a pontos mais especificos, os programas em gos
ral forsm regulares (levando-se ‎סמ conto a relatividade que isto po
so significar, depois do «ue se disse acima), excctuando=se na par=
to de educacao nacional, que deixou muitoa desejar, mais por falha

tecnica, pois a deficiencia no caso e carencia de material om tal

sentido, de manter o chanich vivamente ligado a Erctz.

. Gonelusão - E exatamonto como veriodo de transição que se pode
2 do constatar e definir o ultimo periodo de traba >»

lho. A grande necessidade de medrichim, principal-
te para as shchavot maiores, deverá fazor com que
o movimento concentre grande parte de seus fmx es:-
forçosem consegui-lo. E uma carencia que pela suá
importancia dentro da oxistencia do snif leva qon:-
sigo uma função bastante objetiva, que é a do oti-
mo campo de prosolitismo que um levantamento sério
e valioso poudo dizer.

Deveremos nos concentrar para a formação de uma ex
trutura educativa solida. Falhomos a estamos falhen 



 
 

do na educação das shchavot menores, envol-
vendo o movimento num clima de insegurança
quanto ao seu futuro. É preciso garantir ,
junto com o proselitismo, a existencia e a

evoluçao de nossas shchavot menores.

Analisedosdiversos sotoros.ס)‏

I - RELAÇÕES EXTERNAS - SITUAÇÃODOTSHUV -
> ? E 3

Uma série de motivos contribuiram para o bom nome que o movi
mento possue atualmente na rua e nas instancias sionistas: a seda,
o proselitismo, as comemoraçoes, o radio, etc.

Em se tratando das relações com o ishuv e organismos sionis -tas; temos a considerar:

,A) Poslei-Tzion Hitachdut - Mantivemos um amplo contato com os
ESSEqu ToCTT”  chaverim; contato ósto que signifi

cou a formação de um ponsamento &
açao em conjunto em relação no Ha»
shomer Hatzair, no auxílio finan -cciro, no aluguel da nova sedo, etc. Agimos em conjunto com o par -tido; em posições perante a Unificada o perante o ishuv.,

B) Moctzot Hapoalot - Sem menor importância foi a atua -A. aa gano das Pionciras em relação ao -
nosso movimento, que bastonte tra-
balho empenharam para nos couxilia-ua E rem; principalmenteno setor financoiros Alom disto, diversas vôzos saimos em realizações externas |com muita ajuda das Pioneiras.

Na presença do chaver Bariach nes-
Ea cidade, foi formado o Grupo Sir
kin, que e composto em sua maioria
por ex-chaverim -do movimento, Cau-| 0 sado por problemas naturais dôsteschaverim na formação de um grupo (cansaço, desinter¿ósse, afastamen-to dos problemas do sionismo ) e na nao comprpensão exata das finalidados do grupo por parte dostes chaverim, não podemos considerar 0grupo Sirkin ainda como firmemento estabelccido, nossa opiniso -que, polos chaverim queo mesmo agrega, possa cxistir o deva existinPara isto sora necessario um esforço nosso no sentido de fortalecó-10 9 orienta-lo, dar-lhc o conteúdo que achamos necessário, esfórcoporcm este que e distutívol se podemos empreender.

D) Unificada - Toi atravós dôste organismo que omovimento se apresentou com raro -Sucesso em suas atividades extor -nas.
: . Foi também um dos nossos instrumentos de combate a formaçãodo Hashomer Hatzair em nossa cidade, ne =gando-lhes acesso as instanciassionistas, impedindo o seu reconhe-cimento, sede, ctc, etc», ccasiño que se ofereceu a oportunidade para no solidificarmos em torno desta instancia, Participamos também,permenentomonte, na Hora Gultural Hebraica (Radio), atravôs do pro-gramas nossos, Iomim Haalia, informativos, como voículos de nossidcias ao Ishuv e combate político, : e
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E) Kóron Kaicmet - Procuramos manter contato com ôgto
gão conformo rosoluçõos dg Veida
corrosvondôncias dn Hanaga junto
snif, Por questões cdministrativas

tocnicas dóste organismo aliados a

nossos trabalhos e realizacoos internas «impediram-nos de ronlizar

a campanbha do lar Bochamoi Haguotaot. Com a normalização que o MX
snif esta tondo, já entramos em entendimentos com esta instancia e

realizaremos esta: campanha na segunda quinzena de agosto.

F) Butar - O Betar praticamente náo existe em Po
Alegra»

Três shlichim do Hashomer Hatzair vie

ram a Porto Alogre om fins de abril ,

para formar um snif, Um deles, Jolson,
conhecedor da cidade e dos chaverim -
do nosso movimento iniciou um traba -

lho de prosclitismo com chaverim nossos, sem resultados serios, e
de proselitismo na rua. Pode-se dizer que o Hashomer Hatzair aqui
ainda não existe, HA poucosdias chegou outro sheliach deles (Numa
Ripa). Ainda nao podemos dizer sôbre scu trabalho.

- , *

Nossa posiçao perante Cles corresponde cm conteudo aquela ex-
pressa na circula da Hanaga ¿pwit, tando cla se revestido dos se-
guintos formas: . .

1) Discussões na ‎טותו

2) Conferóncias ao Ishuv (Bariach);

3) Esclarecimento interno = Note-se que
sentido ainda resta muito por fazer;
julgamos o trabalho feito suficiente

4) Prosclitismo.

II. GHINUCH .-

1) Situação numérica - Número de chaverim na época da II Vei
da Artzit: 134,

Situação atual:

A) Tzofim: 70 chaverim

B) Solelim: 47 chsverim

C) Bonim: 63 chaverim

D) MaapeMagshimim: 22 chavorim

Total: 222 chaverim

Em maapilim magshim, n2o se considerou o númoro de chaverim
goseco ‎ו (40), que em agósto, passarão a ser duas Kvus
20

2) Machanot -

A) Machanot kaitz - Foi uma machanô (tzofim--sole-
lim)com um bom desonvolvimen-
to, ondese iniciaram novos .. 

 

 



 

madri chim no trabalho. Foi onviada a chaverá Bolinha, dgnd
do trabalho de programas para a machanée o centralizando o trabalho
dos chuguim na mosmas

B) Machsnot centrais -- As machanot contrais forem bastante
7 proveitosas para os chavorim do snif.

Em magshimim. porem, nao houve a con-
tinuidade de estudo necessaria post
machane.

Shchavot -

Chug de Tzofim - Consta a shichvá atunimente de cinco
e kvutzot, sendo que em agosto deverao

se efetuar passagens de kvutzot a >
shichva de solclim., >
O chug ate o presente momento se ca -

racterizou pela numerosidade de tzofim e falta de madrichim, Bste

problema esta se solucionando com a entrada de chaverim bonim ao
chug, auxiliando nas atividades da shichva e muito brevemente  sé-0 a

rao madrichim, devido as necessidados,

Os últimos programas tem versado sobre: contos e lendas, atra-
ves dos quais se pretende dar Israclografin.

-.ה
5 Com a empli nao pela qual a shichva devera passar. como conse

quencia da formação destes novos madrichim, aumentara grendemente
a shichva, dovendo co mesmo tempo passarem kvutzot para a shiehga
de solelim,

B) Chug de Solelim - Sofreu de início a shichvá com a pas-
rdnie sagem de suns melhores kvutzot paraa

shichva de bonim, ao mesmo tempo não
hevendo enriquecimento de nenhuma ou-

0 tra kvutza; ficando o chug com apenas
duas, de início.

À grave lacuna era a falta de madrichim, o que posteriormente
se resolveu, com a inclusão de quatro novos madrichim no chugo Is-
to concretamente ira possibilitar a formação de novas kvutzot, Con
tea atualmente a shichva com tres kvutzot, sendo que na volta do «kinus deyerño se formar outros (o trabalho de formação de novas kvu-
tzot ja foi iniciado),

Está se desenvolvendo programa de Israclografia. Concluindo Spodemos dizerque ha grandes perspectivos para o trebalho com esta
shichva nó próximo período, ja que temos tdas as condições paraque isto suceda. .

0( Chug de Bonim - É este o período que corresponde de =| fato a formação de um chug de bonim A
poig antes so havia uma kvutzá na shichva, Com a passagem de duas kvutzot”de solelim para bonim 6 a formação douma nova kvutzã, constituiu-se o chug com quatro kvutzot, em finsde maio,

E ,

, À shichva encontra-se ainda num estado de extruturaçao e for -maçao, sendo que com o decorrferdo trabalho foram-se observando
falhas na constituição da shichva, que 1bão obrigar a uma reostru-turaçao, devendo uma parte passar a maapilim, 



 

Os programas versaram sóbro Sionismo (analiso sociológica do
povo judeu). ,

, às possibilidades do amplínção da shichva são 691009, ₪88 60-
vers sor folto o que o chug de tzofim e sololim ja fizeram: provas

rarem»so novos mrdríchin.

D) ManpilimeMorshimim »  Compóem=se no momento do uma kvutza
7 do manpilim q outra do mogshimim, «

sendo quo a Última pouco tem funcio
do gomo kvutzas
¿Sera nocesgario de imediato a gonca

tração dostos kvutzof om seminários idoologicos, vols grande 4 a
sun necessidade. Tora que sor o periodo futuro dodicado na concon-
tração das shchavot maiores do movimento om estudo e trabalho.

À base dos grupos de astudo existentos atualmente, doverso se-
oqa novas kvutzot majoros (Uma de maapílim e outra da mag.
shimim).

4) Sochnut - O snif mais uma vez re, firma a nea»
cossidado de enviar chaverim a este
curso. Desnecessario e dar o porque
disto, mas cremos sim nocessario =
enviar chaverim desta vez. Achamos

possível enviar um ou dois chaverim a este curso,

III - PROSELITISMO - Foi esta de fato, a atividade o a
| preocupação dentral do snif durante

o periodo que passoy. Foram conse =
guidos rosultpdos serios que enali-

saremos a seguir:

O trabalhc se concentrou oxclusivamento no proselitismo de ma
apílim magshimim, tendo sido extruturado om seu motodo e forma no
tempo da shlichut da chavera Marjam, Fez-se um levantamento, em
forma de listos, dos jovens da cidade e constatou-se que as possi-
bilidados sro grandos. Foi formdo um grupo de proselitismo (boit)
cuja centralizaçao passou logo ao chaver Nulo, o que fez um traba=
lho ativo e concentrados

O mótodo de trabalho foi o da formação de grupos de estudo ,
que atraves de trabalho individual e atividades do grupo passariam
gradativomento ao status de kvutzot de movimento. Existem hoje do
is destes grupos? É

1) Grupo de Estudos Bor Borochov (Bairro de 8, João): É um -
grupc pequeno, de doze chaverim, mas qua. de qualquer forma deverá
ser mantido, pois a possibilidade de formar kvutzot de shchavot menores naquele bairro e um fator convinçente e ao mesmo tempo estra
tógico de manter o grupo no bairro, alóm do grupo em sí possuir sl
guns bons valores. “=

2) Grupo do 9800608 2021 Congrega córca de 40 manpilim-megshimim, e funciona no centro judeu da cidade,

É

um grupo,
de grandos possibilidades, devendo=se logo apés esto Kirus; dividí
lo em duas kvutzot (uma do maapíilim e outra do magshimim). Necess
ta-so porem, para tanto, de doís madrichim experientes e ativos, 0possivel que nem todos ou mesmo muito poucos deste atucl grupo deestudos so fíxom de 1800 mom, sondo na sua maioria Jóvensburguesos, medios, senão mediocres, sem grandes intoresses e inquiotudes. Muito depende do trabalho a ser feito com ¿leg e do aspoc= 



 

e e ‎ודרור
to que o snif apresentar. De qualquer forma, nao podera 2 na
mais continuar como grupo de estudos: ha o perigo de perda de in»

A 2 -

teresso completo e de disintegracao.

As possibilidades futuras de proselitismo sao enormos. Ampla
camadas de jovensy escolas e associações nao foram ainda troba
as e os jovons tem menos prevenção contra o movimento que om ou

tras cidades. :

£ ee 34 :As atividades de outros movimentos juvenis nao chegam a di fi: : , 0cultar c trabalho sorigmente; a Wizo Juvenil recom reostruturcd:
3e os centros sociais ja apresentam perigo mais serio.

IV. CHALUTZIUT - Est¿-se preparando no snif ‎עמ
DE to para os trabalhos do profíssiona-

lizaçao proletarizante, pretendo
atingir a todas as camadas mai
Afora os chaverim do shituf,

xi stem outros chaverim na proletarização. Quento ao mais:

1) Shituf: Agrega sete chaverim. todos em militância inte a
0 gral e participantes da kupá meshutofot. 0 funcio

mento do shituf tom sido quase descjavel, devendo ele ser reco
nizado e incluidos mais chaverim. No que s'g refere a proletari
çao, nc inicio do funcionamento do mesmo Eodos os chaverim 7
saram em cursos ou oficinas, sendo awe no momento nenhum qhave
se proletariza, pelos seguintes motivos!

a) movimento exigir maior militância;

b) cursos e oficinas que não satisfazem:

c) Problemas financeiros.

Éstes problemas deverão sofrer solução para algum lodo ime
6100880266 afim de permitir a estabilização dos chaverim, solu
cionar problemas fingnceiros, e enfim colocar chaverim em ofici.
nas, ou em última analise, cursos, A kupa meshutofet tem funcio-
nado.» 200 8 ,08,0 do shituf dependem delas porém a situaçao
financeira e pessima,

n en-
trar no 6% Garin no que diz resp>ito
a evolução e preparação são tedos
chaverim da dirigencia local.
Tudo depende, portanto, 68 61900088 -
e movimento, ou seja, da preparaça

el
2) 62Garin - Os chaverim do snif que poderiam

BS

bilidade déstes do trabalho d 0
de um novo grupc dirigente.

Nenhuma discussão mais sória tivemos ainda a
as opiniões isolnrdas que talvez chaverim tenham nã

-

este respeito o
e 0

tes para que aqui se apresente uma conclusao,
sao suficien-

V. Sgon-MAZKIRUT - - Esta machlaká até há pouco tempo es-, tava subordinada ao cargo de mazkir.
Por uma serio de obstaculos que sig-
nificavam na não possibilidade de 8-
xistencia de uma secretaria no sedomachlaka funcionar como era devido,rin foi instalada e uma ativização rola-

anterior, não conseguiu. osta
Com a sede nova a secreto 



 

 

tiva estamos conseguindo no que se refore;

1) Fichários do snif;

3) Controle da mazkirut;

3) Correspondência e contato com a Hanagão

Atualmente com a instalação definitiva na nova sede e voltan-
do a funcionar a sgan-mazkirut, tem-se ativizado bastante, na medi
da do necessário, No que se refere a contatos com a Hanaga, temos
a relatar que neste período o contato mais do que qualquer outro
foi o suficientemente intenso. Correspondencia em geral, om via de
regra tem sido bom, Qusnto a material educativo, nada temps recebi
dos deficióncia esta que csporamos que se normalize no próximo po-
riodo. .

VI. KRANOT - Realizamos uma comemoracao de Biku »
po rim, interna, com participação do

K.K,L. local. Nosso contato com o =
K.K.L. ja foi suficientemento relata
do na parte de Realizaçoes Externas.

VIT. IRONUT - Esta machlaka esteve ativizada na me
dida das possibilidades do snif. Fo-ל‏
ram distribuidas as publicações da
Hoanaga e quanto a itonim começaram a

surgir nóste período. Está esta mach
laka no momento preocupada no sentido de imprimir um ritmo serio =
de publicações e itonei-kir,

VIII. CHAVER HAVAAD - 1) Artístico: Preocupcu-se em manter
em geral o snif num ambiente de dan-
ças, canções, etc. Na varte de toa -

tro,,a shichva de bonim possue agora
₪ uma otima 600106, que pretendemos u-

lizar para realizações externas.

2) Sifriás Foi reorganizada e eompliada, Realizou-se entre 0
snif uma componha de livros, sondo muitíssimo bem sucedida. É gran
de a consulta e a retirada de livros, O snif possue o conveniente.
tocnico de possuir uma sala onde exclusivamento funciona a sifria,
e jogos de salao. Conta a sifria geral com 524 livros e a dé tzof£-
fim, 150. à

3) Parto técnica geral: Tem suvrido a mazkirut com cquipes, a >

tecnicas toda vez que assim se faz nécessario,

4) Sede: Muito ajuda no trabalho o estarmos agora instalados
em um novo ken, sobrado amplo com muitos quartos, e um quintal (con
quadra de wolley). O ambiento goral e alegre, juvenil, a frequên -
cia bastante bos. Esperamos que terminadas as decorrcdes, arruma e
ções, instalações, etc., apresente o snif aspecto limpo e acolhe «
dor.

1X, GUIZBARUT - Como ja é natyral no movimento, teve8 a guizbarut neste porícdo serias di-
ficuldades, Uma das fxikxs quusas -
que contribuiram para isto foi a fal2 ta de um crganismo amplo, no qual

resolveria todos os problemas finonccirosdo snif. De quoRE Lon

 



   

ma se renlizou uma campanha de bonus quo não rendeu o esperado, Jug

tamente em virtude desta desorganização.

Estemog atualmente reorganizando uma campanha de amigos do l-

chud, que ja começou a surtir 08 efoitos osporados. Formou»Se WM

organi smo financoiro no snif que vão facilitar os trabalhos dosta

machlakr.

O movimonto de enixe dóste poríodo e o soguinte:

Entradas $ Crê 67.130,00

Saídas: Crê 68.580,00

Dófiícits Crê0

N.B.. - O Balanço financeiro segue anoxo oralmento,

(0.0 5 ₪ 1 ‎ם 0 0 4 parada
2 constataçoes :

De,tudo o exposto, ps Raxsiuguxa mais gerais o importantos a
tirar desto rolatorio, saos 9

1) Necessidade de ao mesmo tampc quo se da ampli açao atrevós

ão prosolitismo de nossas shchavet menores, de solidifica-las em

omplitude o profundidados

2 Como consequência, a militância integral e a prolotarização,
que € fraca perante os problemas que o movimento tems

3) Wo soutor educativo, consolidá-lo, dar-lho uma oxtrura sé
da, as mesmo tompo cuidando da formagao do novos madri chim

4) As possibilidadgs de prosolitismo são grandos. Ampliar o
grupo beit no núumorc do sous chnverim c câncontrar a ativi
dado do proselitismo pela sua importsncia basica agora.

5) A mazkirut como oquipe dirigento, devo fazer ampla coberta
ra de suas tarefas, quer pela militancia, quer pola soli =>
dez do sua extrutura organizacional.

Estos,om 11‎תמ08 são as constatações quo podoese tirar
om goral, doste rolntorio.

Pórto Alegro, 30 do julho de 2953

שנ?:ש[כ(=?םג?3?=?2?כב?2(ב?מב(ב12[

Relatório aprovado cm Assofá Klnllt
“do snif em 26 de Julho de 1953, 


